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Reativada a Associação Comercial de Bela Vista 
No Último oJibado, din 
foi reativada ofici­ 

ente a Associação Co­ 
rclal, Industrlnl e .A 
Pastor1l de Iela V 
,com a posse de nova 
utorio em oolenidodc 

contou com as prcsen 
1 dos ecguin tea oucori 
des: Vagner Simone Mar 
tna - Presidente da F­ 
ração dos Associações 
erclois e Industriais 

e Mato .. Grosso do Sul ; 
efeHp Municipal Abroâo 
carias, Sérgio Moret 1 - 

o • Presidente do Asso­ 
iaçào Comercial de Jnr 
la e da regional da Fe­ 
eração das Associações 
merciais e Industriais 

de MS; M.irio Shonomura - 
Chefe da Receita Federal 
cm llelo Vi11tn; lluroldo 
Baltna - representando a 
Agencia local do Banco 
do llrnsll; Hosalino Gon­ 
zales - representando o. 
Poder Judiciário de Bela 
Vista e o Vereador Mar - 
coo Elias Rios da Cruz, 
12 Secretório da Câmara 
Municipnl, que represen­ 
tou o Poder Legislativo, 
além de dezenas de comer 
c1antes da nossa cidade, 

O Advogado e um dos 
Diretores do Supermerca­ 
do Bom Gosto, Bruno Ga - 
leano Brandão, foi empos 
sado pelo Presidente da 
Federação das AssocioçÕ- 

es Comercials e Indus - 
triais de Mato Grosso do 
Sul, Vagner Simone Mar - 
tlns, no cargo de Presi­ 
dente da Associacão Co 
merclal, Industrial e A: 
gropastoril de Bela Vis­ 
ta, cm solenidade que te 
ve luar no prédio da eh 
tidade, locnlizndo nÕ 
rua Dnque de Caxias, cen 
tro dn cldnde, Na oporcÜ 
nidadc fizeram uso da pa 
lavra os Presidentes da­ 
Federação das Associaçõ­ 
es Comerciais - Vagner 
Simone Martins; da Asso­ 
ctacão Comercial de ·Jar 
dim - Sérgio Moretto; o 
Vereador Mnrcos Elias Ri 
os da Cruz, o Presidente 

empossado d Associação 
Com rcIal de Bela Vsta, 
Bruno G leano Brandão e 
o Prefeito Municipal A­ 
braão Zncnrlas. 

O Prefeito Municipal, 
cm suas palavras, dlss· 
que a reestruturaçíio d,1 
Associação Comercial de 
Bela Vista era motivo de 
orgulho, pois ncred1tn 
que a classe un Ida pode­ 
rã trazer muitos benef{­ 
cios para nossn cidade, 
sendo por isso motivo de 
muito esperança e rtati­ 
vaçào da entidade. 

A nova Dlretorln da 
Associação Comercial de 
Bela Vista ficou assim 
constitu!da (no lado): 

Fato Inédito no Rotary 
de Bela Vista 

. Mulher Eleita Presidente 
i 
1 

Numa disputada elei- 
rio, a médica Azaléa Ar 
lota de Ocariz foi elci 

• ta Presidente do Rotary 
Club de Bela Vista, sex 
ta feira, em substitui: 
tão ao então Presidente 
eleito Marco Rondon que 
por cotivo de mudança - 
não poderá assumir. 

A reunião do Rotary, 
de sexta feira ,dia 13, 
foi histórica, pois pela 
priceira vez, na regia o, 
U!:1.1 mulher ê eleita pre 
Bidente do clube. Com ã 
presença de 23 sócios , 
ua das maiores frequên 
tias da atual gestão, ã 
tleicào transcorreu num 
clima de companheirismo 
e democracia. 

No início, após o - 
Protocolo e a leitura - 
da Ata e correspondên­ 
cias, foi lida uma CARTA DENUNCIA - 
dos mêdicos de Bela Vista, que estão 
to greve (atendimento de plantão e 
SUS) por falta de pagamento. Os mêd! 
tos estão sem receber os seus paga­ 
oentos há três meses. 

Segundo deterinacão do presiden­ 
te, Ivaldo Pereira, com a aprovacao 
de todos os sócios, será enviada car 
tas-protesto ao Ministro da SaÚde,S~ 
tretário da Saúde do Estado, Prefei­ 
to Municipal e Governador do Estado. 

1\-ansformada em Assembléia, houve 
a votação e apuração dos votos, rece 
bendo Aznlén 8 votos, Luiz Carlos - 
aha1 7 votos, Celeste Costa e Silva 
6 Votos e Flavio Loureiro da Rosa 2 
otos. Para Secretario foi eleito Ga 
tibaldi da Rosa Neto, obtendo ainda 
•otos Marcos Andrê e Celeste Costa e 
St1va. 

Participaram dessa reunião histó­ 
tIea do Rotary: Iva1do Pereira(Pres! 

GOVERNO 
REDUZ COTA 
DE PESCADO 

Pá /3 

Presidente - bruno Galeano Br ndáo 
Ig Vice-Presidente - Marcos André Madr! da S1lva 
2g Vice-Presfd nte - Luizet Duarte 
Jg V1cr-Prrsidentc - Saul Ortiz 
I2 Secretário - Gustavo Nascimento 
2g Secretário - Jairo Vasconcelos 
Jg Secretário - Antoninho de Lurdes Serena 
1'1 TcHoureiro - José Lui:· Lopes 
22 Tesoureiro - Carlos Cceres 
32 Tesoureiro - Mauro Martins 
Ig Adjunto - S!dr@nfo Barba 
22 Adjunto - Raul MAzua&a 
J') Adjunto - Carlos Antonio Odri 
Ig Relações Públicas - Antonio Aparecido Lopes 
2g Relações Públicas - Victor Félix Rojas 
32 Relações Públicas - Dario Marques 
I! DIretora Social - Ladir Rios de Carvalho 
2! Diretora Social - Ramona Stein Dcniz 
32 DIretora Social - A!zen!r de Lurdes Monteiro 
IQ Diretor de Patrimônio - Jorge Pereira dos Santos 
2Q Diretor de Patrimônio - Nelson Alves Pereira 
1g Orador Oficial - Deocléc1o Pio Neto 
22 Orador Oficial - Renato LUiz Santana Vargas 
Diretor de Comércio Exterior - Agenor Martins Jl.trl.or 
Relator Conselho Fiscal - Jorge Augusto Tcbichrane 
12 Sec. Cons. Fiscal - Agenor Gutierrez Pereira 
ZQ Sec. Cons. Fiscal - Adolfo Escobar 

Nota de Esclarecimento 

Presidente eleit_a do Rotary-Azalêa Ocariz 

O Corpo Clínico do -Hospttal são ~~úde, que demonstrou sensibilidade 
Vicente de Paula. vem novamente~ p~ para o problema e evidenciou sua dis 
blico paro informar que em reuniao - cordância com os valores baixíssimos 
realizado hoje na Beneficência llospi da tabela do SUS. 
talar de Bela Visto, foi decidido por Deixamos claro que o atendimento 
maioria dos presentes a manuteao - às urgências e emergência está sendo 
da parallzação do a:endi~ento ambula efetuado normalmente, assim como os 
torial e a suspensão do plantio medi partos e mesmo as internaçoes clíni-, 
co do Pronto Socorro Como é do co - co-cirúrgicas de carentes continuam 
nhecimento da maioria, através de sendo feitas pelo Convênio. 
veiculação na imprenso, desde o dia A. classe médica deseja como condi 
20/12/94 tais serviços estão suspen- çao para voltar a fazer os plantôes­ 
sos, Desde então não houve qualquer integrais que seja efetivado contra­ 
manifestação por parte da Prefeitura to de trabalho assegurando uma remu­ 
no sentido de pagamento dos atrasa - neraçao justa e condições oínimaa de 
dos e/ou de negociação quanto ao pro segurança em termos de direitos tra­ 
blema. No que se refere ao·ambulató= balhistas, condições estas que nunca 
rio, cujo pagamento é efetuado pelo existiram desde o começo de regime 
SUS, foi feito o repasse do mês de de plantões há aproximadamente 14 a­ 
outubro, porém a classe decidiu per- nos. 
manecer no movimento até total regu- No aguardo de definição rápida e 
larizaçâo dos pagamentos e/ou melho- satisfatória dos setores competen 
ria das tabelas, conforme promessa - tes, solicitamos o apoio e a compre­ 
feita na posse pelo novo Ministro da ensào de todos. 

Bela Vista-HS., 12 de Janeiro de 1.995 
dente), Luiz Carlos (Secretário), Ro 
berval Borges ( Tesoureiro), Eduar­ 
do Ocariz (Protocolo), Ederney Miran 
da (Ig Vce Presidente), Flavio Lou: 
reiro da Rosa (2g Vice Presidente) - 
integrantes do atual Conselho Dire­ 
tor e os rotarianos(as): Tki, Baza­ 
no, Soliman, Marcos Andrê, Renato Ro 
sa, Renato Cezar, Vilassanti, Gari: 
baldi, Cachice, Azaléa , Celeste,Lu 
iz, Ivan, Gerardo, Dilon, Evilásio e 
Avelino. 

Ao fazer uso da palavra , Azaléa 
agradeceu a confiança e disse que - 
"num Brasil em processo de audancas, 
com o mulher conquistando seu espaço, 
o Rotary de Bela Vista dá exemplo - 
de sua modernidade e dinamismo". 

Tambêm o Presidente faiou a res­ 
peito da eleição e da "responsabiii­ 
dade em renovar os quadros e dar con 
tinuidade aos ideais do Rotary". Azi 
lêa assumirá em juiho deste ano. 

MULHERES NO ROTARY E OS 
REFLEXOS NA CASA DA AMIZADE 

Bauru, em 1938, transformando 
serviço em caridade, distribu­ 
indo amor, carinho e dedicação 
aos menos aquinhoados pela 
sorte; é um trabalho que dura 
até boje, sempre realizado com 
destaque. 

Estamos à vontade para discu 
tir o assunto, jã que o nosso 
Clube foi o primeiro a admitir 

res. Mas, vale a pena re - 
se o ingresso de compa - 

iras não prejudica o andamem 
o funcionamento da casa da 

• A Associação de Senhor 
Rotarianos começou em 

RONDA POLICIAL 
• FAMÍLIA QUE MATOU COM 17 FACADAS E 3 TIROS ESTÁ QUASE TO 

DA NA CADEIA; 
• POLf•UA FEDERAL •INDICIA POR CONTRABANDO OS PROPRIETÁRIOS 

DE MOBiI<LETES APREENDIDAS 
Página 06 

Prestando ua hoenage à sua 

cidade natal, o jovem Raão Lourei 

ro inaugurou no Último d.ia 15/11 

em nossa cidade a Lanchonete "DC 
FISH BURGUER", ua casa e es­ 

tilo Mac Donald's, oferecen­ 

do 40 tpos de lanches, 4 ti 

pos de maionese, sucos natu 

rnis, refrigerantes, w:i.sky, 

vodka, cerveja, etc- ... 

Neste cês, grande pro­ 

noção de finde ano: 

junte 10 cupons ga­ 
nhe 1 "X-SALADA"; 

15 cupons; ganhe 

um Lanche da sua 

escolha. 

Pàgina - 08 BURGUER 
RUA V1SCOHDE '.iE mmAY 
(em frente à 'E3cola Ve 

ra Caiares Loureiro) 
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ticidas" não sofr m um repentino e injustifl 
cado aumento de preços. _C)ll.l_V_ARAilf\_ PROtOC/1 GJ!ANDES 

ESTRAGOS NA CIDADE 
A ex mplo do qu vem acon ecendo cm qu_ 

e todo o País, as fortes e constantes chu 
vno que caem quase que ininterruptamente 
dcodo o m&a de dez mbro passado provocou a 
compl tn dct riorizaçüo dao maiorias doo 
ruas do cidade, principalmente nos Birros 
ma1.s·boixoH, que eiío ou maio atingidos e 
oo que mais sofrem com o cncharcamcnto. 

o Pre(oito Abraão zacnriao, bastante 
pr ocupado com a situação, jn atá prcpa 
rando a volta do Projeto Bandeirante para 
promover a completa recuperação dos estra­ 
qos provocados pelas aguas, comoº:ºªººª e 
grandco cortes no leito das vias publicas, 
além da buraqueira generalizada. Mos, se - 
gundo o Prefeito, o inicio dos trabalhos do 
Projeto Dandcirante depende ainda da melho 
ra do tempo, pois do jeito que está chove~ 
do, iniciar os serviços agora seria desper 
dicio de serviço e dinheiro público, mesmo 
assim, aproveitando as folgas do tempo, al 
gnns Bairros vem sendo beneficiado pelos 
serviços de patrolamento e recuperação das 
suas principais ruas, informou o Chefe do 
Executivo Municipal. 

POPUL/ICÃO SOF.RE COM O 
/IT/IQUE DOS MOSQUITOS 

Apesar de pequeninos, a grande quantida 
de de dípteros, da família dos culícidas, 
popularmente conhecidos como "Mosquitos Per 
nilongos", vem provocando muito incomodo a 
população belavistense principalmente ãs 
crianças, que são as que mais sofrem com 
as investidas constantes dia e noite, des­ 
ses· "animalzinhos". Nas últimas semanas, 
devido a chuvarada e o encharcamento do 
habitat natural desses invertebrados, que 
se reproduzem aos milhares todos os dias, 
eles simplesrrente invadem as residências 
às centenas e atacam todo mundo, de crian­ 
ças a velhinhos. 

Para se ter uma idéia da gravidade e da 
intensidade do ataque dos mosquitos, al 
guns comerciantes da cidade simplesmente 
não possuem mais nenhum tipo de veneno con 
tra esses saboreadores do sangue humano , 
com isso, muitÕs moradores estão apelando 
para as soluções caseiras, como fazer fuma 
ça com cartela de ovos, óleo diesel, chi­ 
fres, folha verde, etc ... em alguns Bair - 
ros, nos finais de tarde, a fumaceira é 
tão grande que as pessoas correm até mesmo 
o risco de se intoxicarem ao cruzarem pe - 
las ruas, pois é cada um se defendendo co­ 
mo pode, afinal de contas, não é·nada bom 
ficar alimentando a mosquitada esfomeada, 
com o próprio sangue. Só esperamos que de­ 
vido a grande procura o preço dos "mosqui- 

S[CRET ÁR I O ALER í A .A POPULAÇ/10 . -- . --- -- 
O probluma dos mosquitos em nos a a cida­ 

do é tão sério que o Secretário Municipal 
de saúdo, Dr. José de Ríbam r Cruz e Sil­ 
va, também mostra-se preocupado com a ele­ 
vada incidência registrada, mas segundo e­ 
le, felizmente, apesar da grande quantida­ 
de, até agora não foi encontrado nenhum 
foco do Mosquito transmissor da Dengue._ O 
Secretário alerta poren, a toda populaçao, 
para a necessidade de no eliminar os cria­ 
douros naturais dos mouquitos cm seus quin 
tais, como os recepicntes que provocam o 
acúmulo de água, pneus velhos, latas, cal­ 
çados, caixas d'água sem tampa, ctc ••• usar 
óleo queimado nas fossas e evitar a perma­ 
nência de qualquer tipo de agua parada nos 
quintais é rrcio caminho andado para dimi 
nuir consideravelmente a incidência da mos 
quitada. Para quem não sabe, apenas_a mos­ 
quita fêmea, em período de reproduçao, pi­ 
ca as pessoas, o macho não é chegado no 
tangue humano. 

PREFEITO CONFIRMA COMPROMISSO COM A 
VIL/\ NOVA E COSTA E SILVA 

Em entrevista esta semana, em seu Gabi­ 
nete, ao Jornal Tribuna da Fronteira ·e à 
Rádio Bela Vista, depois de uma reunião 
com todo o seu Secretariado, quando falou so­ 
bre as rretas de sua Administração para os pró­ 
ximos dois anos de seu mandato, o Prefeito 
Municipal Abraão Zacarias confirmou o com­ 
promisso de implantar o asfaltamento nos 
Bairros Vila Nova e Parte do Costa e Sil·:­ 
va, assumido por ele na campanha para as 
últimas eleições municipais. 

Os moradores dos dois :Bairros, que ti­ 
veram conhecimento da noticia, mostraram - 
se muito satisfeitos com a coerência do 
Prefeito e desde já estão torcendo • para 
que a atual Administração consiga executar 
essa importante obra, que com certeza em 
muito irá beneficiar as duas comunidades 
que ainda não possuem essa benfeitoria. 

ABAlXO-ASSINADO CANCELADO 
Como havíamos divulgado aqui em nossa 

Coluna, no mês de dezembro passado, alguns 
moradores do Bairro Costa e Silva estavam 
organizando a coleta de assinaturas em um 
abaixo-assinado para ser encaminhado . aó 
Prefeito Municipal, reivindicando a execu­ 
ão das obras de asfaltamento para aquele 
que é o maior e mais populoso Bairro de 
nosso Município. 

Com a notícia de que o próprio Prefeito 

t .. 
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santo A 
o abe ix 
lado, 
vra do 

realizar e sa, s19 , ri 1 d obra, até o r na 

PESQUISA D~ PRECOS_ 
COBRADA PELA POPUI./IÇ o 

Por várias e várias vuzes, desa 
ltou a circulr no último di 

TF vo . do d • meras pessoas tem procure 1a 
saber o que acontecu com as 
reços nos Mercados A Ouqus d 

P vinha sendo r ita rcgularr.-.en 
Zl 1oca1 as suAt até meados d 
dez Mbro passado. 

Informamos inicialmente que no 
recebendo as pesquisas para pi.!::: mo:. , t 

cão, mas que iríamos enrar em contate 
0 posto local da SUNAB para solicita! 
sua remessa. 

Para nossa surpresa, no final da 
passada o Diretor do Jornal, 
na pubicação das pesqu~sas, ao liga: 
a secretaria de Promoçao Social, f e~ 
bcndo que o posto local da SUNAB siE. 
mente foi fechado. - 

Ninguém entendeu e ningucm _ acci~a e 
está acontecendo, as reclamaçoes sao !· 
ras e diárias, pois enquanto em Carac.. 
Porto Murtinho, Jardim e demais cidaL 
região são divulgadas semanalmente as; 
quisas, para orientar e ajudar o consa 
dor na hora de suas compras, cm Bela • •. 
o posto da SUNAB simplesmente é fcc~­ 
as pesquisas deixam de existir. 

Com a palavra os responsáveis, o , 
exige um posicionamento da Supcrintc:.:: 
eia Regional da SUNAB, como já disse 
Chefe, "essa briga nós compramos", P:: 
defesa do consumidor é uma das obrig:; 
da Imprensa comprometida com a co::i~~.­ 
em que atua e a não divulgação das . i 
sas interessa apenas aos que insiste~ 
praticar preços mais altos. Voltares 
ssonto. 

Aprenda com quem sabe. Curso moderno, apostilada dis 1eles , . , -r- a o e com qu • 
estuda em casa e recebe toda a orientação nece , · fali ca 

• • - "$' issaria para [are 
Para maiores informações disqueJSI-6794. 

CRUZEIRO DO SUL 

1 

DOCUMENTOS EMTRAVIADOS 

JUSTO VICENTE RODRIGUES extravio·,. 
us·Documentos: Carteira de Identidat 
Título de Eleitor, CIC!. (Publicação· 
se faz para obtenção das 20s vias. ,, 
Bela Vista-MS., 16 de Janeiro de J,: 

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS 

Bernardino Hoffmeister CPF n2 00898929'.-' 
residente à Rua Alvares Cabral g 1101, i 
Antnto João, nesta cidade, COMUNICA que "1 
viou os seguites docucentos: Carteira de!.! 
dade, CIC, Carteira de HabUitaçao, Cert!f!~ 
de Re istro e Licenciamento de un ve:cá'c_ 
neta Pck-U , Chevrolet ano 77, cor be e, pI;; 
HKM 7225 e u::i Carta o Ouro do Bco do Brasil· 
eia Bela Vista. Publicaç<!o que se faz pnra 1: 
to de obtr.nçao das setund", vias. ---- 
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ir Iqu 
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da éxt 
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fb de 
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{e ex 
·papel 
Meca!s 
tt-Ões , 

lnna 
!!:ites 
·ftctais. 
l!a" • 1.t 
$1$ ou a 
atação 
eto 
'u de D 

lioje a 
s são da 
ará 
ta ar 
"ecretár • 
R 
-M 

'e 

Transporte de Passageiros e.Encomendas co~;.) 
rapidéz e segurança! ~ •V .• 

Entrega de .encomendas com hora marcada. • ' 

Jardim--MS 
(067)251-1327 

Campo Grande-MS 
(067) 384-4008·- Fax. 384-4931 

Serviço de Coleta 
(067)382-24 72 



JORNAL TRIBUNA DA FPONTI A DIKPIC RE!ORAL. 

GOVERNO REDUZ COT' DE 
pevfdo a pressoes do eprearfado do setor de - 

tur fo do Pantanal, a Secretaria Estadual do Melo 
4ab lente aumentou a cota d pescado por pessoa de 
dez qu!los e uma unidade para 30 quilos e mais um 
efxe durante o primeiro semestre do ano, O decre-­ 
to foi publicado no IHÕrlo Oficial do 1:nLndo no - 
último dia 11 mod1fica uma das últimas medidas - 
do Governo passado relacionadas ao tema, Em 22 de 
dezebro de 94, a Sema publicou o decreto 8.095 
que reduziu o cotn de ]O poro dez quilos, alegando 
i necessidade de preservar a região pantaneira e 
garantir a rcproduçio doa peixcu. Mudou o Governo, 
11udou II medidn. 

Para a pesca no uegundo scmeaLro, o decreto nor 
utizn o coto em 12 quilos e tnals um exemplar. A - 
dUercnço no peso entre os dolo períodos do ano é 
explicado como sendo rosulrndo do maior procuro de 
turistas nos meses de agosto, setembro e outubro , 
alcançando cerca de 80:t do movimento anual. "FIze­ 
aos a dHerenciacõo paro otroir o turismo para os 

> Comunidade Solidária 
começa a tomar forma 

SECRETÁRIA DEFINE METAS E FAZ ARTlCULAÇÔES PARJ. 
UIPLANTAR CINCO SUBPROGRAMAS 

Brasília - O programa Comunidade Solidário,anun 
cindo ainda na camponho presidencial de Fernando : 
Henrique Cardoso e destinado a combater a fome e o 
pobreza no País, está gonhond~ voz e Já começou a 
ocupar espaço no agendo do Ministério. A voz é a 
da extrovertida mineiro Anna Maria Peliano, soció­ 
logo, funcionária do Instituto de Pesquisas Econô­ 
micos Aplicadas(IPEA), nomeado secretária executi 
va do programa. - 

Anna Peliono aproveitou a reunião de governo do 
fim de semona passada para distribuir o todo o Mi­ 
niutério a mais recente versão do Comunidade Soli 
dária. Trata-se de um documento de 32 páginas em: 
que explico o que é o programa, como funciona,quol 
o papel dos governos e das comunidades, quois os - 
mecanismos operacionais o serem mobilizados e que 
ações serão prioritárias. 

Anna está mantendo diálogo com ministros, diri­ 
gentes de conselhos oficiais e de entidades não 
oficiais. "Estou trabalhando quase 24 horns por - 
dia" , informa. Dessa articulação resultará o int 
ci~ ou a implementação de cinco subprogramas: Ali 
entação e Nutrição; Serviços Urbonos; Desenvolvi­ 
mento Rural; Geração de Emprego e de Renda e Defe­ 
sa de Direi tos. 

Hoje as ações executadas em algumas dessas áre­ 
as são da competência de vários ministé:ios. Cont! 
nuarã a ser ossim mos as diretrizes seroo fixadas 
e a articulação interministerial será feita pela - 
secretária-executiva. 

e o 

. Em Tempos dé lrise o 
·: .Melhor Negócio é Fazer 

Publicidade 

pri Iro me es do a o e de af 
cura no segundo s stre", enfatiza o cr 
Ele espera que o turismo Ih dlvfd li r 1 

evitando a depredaio que vem ocorrendo 
mente devido à inten a procura localfzad em pou­ 
cos mese. . Mas a Secretaria não sabe fnfor ar 
niio lt,Í o risco do movimento no segundo semestre 
continuar o mesmo com um agravante: a procura no 
começo do ano também se elear a nfv Is incontrolá 
velo. 

O Secretrfo Estadual de Melo Ambiente, Frederf 
co Luiz de Freitas JÚnlor, xpllcou que rÚio sabe: 
os motivos que levaram a adminlbtração pass~da a 
boixnr a cota de JO parn dez quilon. "Kós níio con­ 
versamos com oi; responsáveis pela Secretar Jr, do ou 
tro Governo". Ele diz que o cota de )O quilo9 foi 
baseado cm pesquisa sobre o consumo nos rios do 
Pantnnal. Pelos dados da Sema, o pescador capturo 
cm médfa o equ:lvul nte a 8,5 quilos no prir.:ciro se 
mestre e 15 no segundo, o que dá a média de 12 quf 

EXPORTIÇIO DE 
ECORDE D 

O balanço das exportações de café em grão em 
1994 mostro que o Brasil obteve, nesse período , o 
melhor resultado dos Últimos nove anos,informou 

a Federação Brnsileira dos Exportadores de Ca­ 
fê(Febec). No ano passado, as exportações de café 
em grão renderam ao País a cifra aproximada de 

lUCR 
O presidente do Bradesco, Lázaro de Mello Bran­ 

dão, disse que sun instituição espera um lucro 
moior em 95, comparado aos R$ 445 milhões de 94.I~ 
so deve ser consequência dn desregulamentação da 
economia, e com a redução dos compulsórios recolh! 

HOTEL 

O BRilOESCO DEV 

I0-$//IS FEC 
A construtora Andrade Gutierrez e a NHT - Hote­ 

laria e Turismo, filial brasileira do grupo fran­ 
cês Accor, assinaram contrato operacional para ad­ 
ministrar o Hotel Sofitel Porto Real, que deverá - 
ficar pronto em dois anos. O empreendimento faz 

Empre_iteiras obram Dívidas do Governo 
O governo Fernando Henrique Cardoso enfrentou - 

a primeira ameaça de desemprego em masso, por fal­ 
ta de pagamento de d!vidos de US$ 218 milhões à in 
distria da construção pesada. Liderados pelo depu 
todo e empresário Luiz Roberto. Ponte (PMDB-RS), r~ 

rio. 
mot 

o po 
mo q 

quilos, o e 1o r ~ , - 
ui a leI fed abr to- 
dos os rio 

A Secrt.ria de lo lente també no pôde 
1nfor r se a dfda do Govero pi s.do reduzindo 
a cota dr 10 pra dez quilos foi ou não acertad . 
"O decreto foi publicado no período da piracen 
quando a pesca é prolbfda, n • o p.r111ttindo u con­ 
cluso", Ele esclarece que a mudança não fof sim­ 
plesente política, mas rvconhuce as pressous do - 
setor de turisr,o d1 rer,Ião de Corumbá parn a revo­ 
g,ação da medida. 

FÉ 8ATE s 
u~~ 2,18 bilhões, superior em 1!8Z a receito cam­ 
b1al de US$ I bilhão obtida em 199). 

Segundo o Presidente da Fcbec, Jair Coser, o - 
desempenho do~ Últimos 12 meses foi superado ope­ 
nas pela receita de US$ 2,3 bilhões alcançada em 
1985. 

SUPER 
dos pelo Banco Central. 

Brandão disse que as Organizações Bradesco vao 
continuar com a política de concentração das ati­ 
vidades.lloje as OrganiznçÕes l!radesco têm 40 er:i - 
presas. 

O E 

o d - 
q ti' es­ 
-.. ect t 

2 AN0S 
pnrte do complexo turístico Porto Real Resort.Es­ 
tá sendo construido no 1cm 64 da rodovia Rio- San­ 
tos, entre os municípios de Angra dos Reis e Man­ 
garatiba. O complexo vai criar 800 empregos dirP­ 
tos,conforme previsão dos investidores. 

Codesp reduz tarifa de transporte 
A Companhia Docas do Estado de são Pau 

lo (Codesp) informa que arovou 
reduçao de 44,3$ na tarifa de transporte 
_de contêineres por via ferroviária entre 
as margens do estuário do Porto de Santos, 
diminuindo diferenç?.s nos custos de 
utilização vagões e caminhões. 

presentnntes do segmento avisaram ao Ministro dos 
Transportes, Odacir Klein, que querec o pagamento 
imediato de todas as dívidas do DSER,sob O risco· 
de demitir 100 mil empregados para garant!r a so­ 
brevivência das empresas . 

Segundo a Codesp, a taxa para a movi­ 
mentação ferroviária de contêineres cai­ 
rá de R$ 21,52 para RS 12,00. A empresa 
também anuncia que está adaptando mais - 
um pátio para movimentação de contêine­ 
res, no armazém 43. 

d 
E 

SHELL Jardim 
a qualidade de nossos serviços. 
de Caxias, 693 - Fone: 251-1920 

Auto Posto lAGUNÃO 
gEm Guia Lopes, o melhor atendimento 
Av. Santa Terezinha, sin" - Fone: 25{359 

Auto Posto LAGUNãO II 
(.\ntigo Po to Rubio) 
Rodovia BR-267, Km 23 - Jardim/Porto llllurfinho 

J - 



IRA - DIÁRIO REGIOA! 

Prefeitura Municipal de Bela Vista 
BALANCETE FINANCEIRO DO MES DE NOVfMBRO DE 1994 

RcEITA ] 

ar" lono [o@» [suo ] ''' ]umur 1eh que - ANTl'.RTOR no MPs ACUMULADO -- 
ORCAHmTÃJUA 
OI- g11.it1vo 
02-Judlc111d11 
03-Ad ln1atração e PlnneJa1"'enco 
O-Educação e Cultura 
09-Ener11ia e Rec.Mlnerais 
10-llabltai;iio e Urbanls::io 
13-Saúde e Saneamento 
15-Aaeintência e Previdência 

ORCAMRNTÃRIA 
Recr ltoa Tlih11L1Ír Jna 
lll•coitn Pnlrlmon!nl 
Trnnnfar~ncJns CorrcnLctt 
Outrnll Rec Jtnu Corrcntcn 
Al!ennçio de ~cnu 
TrnnnfcrêncJas de CnplLnl 
SOMA .%,++++,,%, •'·'• ••• ! 1.,.,.J.1 ••• 
l{XTIW.p:RÇMf!WJ'AllJ~ 
Snlnrlo fnmJ 11,1 
Empcnhoo a pagar 
ConsignnçÔcn 
SOHA , , , ,, . 
SALDO DO EXERCICIO ANTERIOR 
Cafxa 
Doncos Conto-Movimento 
Bancos Conta-Arrccodnçio 
lloncos Conto-Vinculada 
Uoncos Conto-Especiais 
SOMA , , . 

TOTAL GERAL 

220.674,17 8.168,57 
10,302,15 431,64 

1.122.361,83 200.836,58 
20.606,49 846,91 
16.963,20 
17.938,13 

1,408.845,97 210,283,70 

835.927,59 
19.743,79 

855.671,39 

4,13 
356,16. 

1.538, 18 
31,07 

1.929,54 

77,579,12 
3.399,71 

80.978,83 

315,00 
350,88 
27,78 

5.632,22 
641,33 

6.967,21 

228.842,74 
10.733,79 

1,JZJ.198,41 
21.453,40 
16,963,20 
17.938,13 

1.619.}29,67 

16-T-ransportes 
913.506;71 99-Reserva e Contingência 
23.143,50 SOMA , ,. ,,.1.1., •••• ,, 

936.650,22 EXTRA-ORÇAMENTÁ RIA 
Salário Fomllio 

4,13 Restos a pagar- Pago 
356,16 Contas o pagar - Pogo 

Cons ignaçÕee 
1,538,18 SOMA ,, .........•••• 

31,07 oorRAS OPERAÇÕES 
1.929,54 Repasse duodécimos (Câmara Municipal) 

Conversio de moeda 
601-!A 
f:,ALDO, PARA O Ml'.s e&U!MrE 
Caixa 
Bancos Conto-Movimento 
Bancos Conta-Arrecadação 
Bancos Conta-Vinculada 
Bancos Conto-Especiais 
SOMA 11 ••••••••••••••••••••• 

R E CEI TA 

313,06 
4 )4. 312, 50 
/,44.)16,79 

456. 731, 1 
172,218,0l 
]48.371,55 

1. 656, 26J, 52 1 J9, 596,54 1.795, 140,2 

J.905,60 
4.731,85 

533.266,62 
7.787,98 

549,692,05 

53.523,89 
,23 

5).524,12 

315,00 
350 ,88 
27,78 

5.632,22 
641,33 

6.967,21 

44,175,79 
14.500,90 

50. l 7J, 21 
27, 170,84 
3.575,80 

661, 72 

134,264,35 
4.185,05 

JJ9.lll,12 

5.300,00 

5.300,00 

7.772,20 
27,78 

5.638, 77 
78J,33 

14.222,08 

311, 
478. 
58.a1í,, 

506.9€,, 
199.J .,, 
151.9:;,· 

4. 567, '. 
4. 731 .: 

667 .5JO,S­ 
l l.97M. 

688.BOJ,l' 

58. 823,i,, 

58.82!,I. 
! 
1 

7.772,1 
27, i 

5.638,)i 
781,1» 

14. 222,C! 

2.266.446.90 298.229,74 2.357.709,43/T0TAL GEL 1?.26.é6,901293.229.7%1.557.70%±! 
ABRAÃO ARMOA ZACARIAS - PREFEITO MUNICIPAL EDVALDO PEREIRA DE CARVALPO -SEC.DE FAZENDA NINFA DE MEDEIROS FLEITAS-CRC 1780-0-MS-TÉC.CO.: 

r 
t 
ti 

Edital de Proclamas 
---------- 

O Sr. João Amádio Vieira, Oficial do Cartório de Paz e Re - 
gistro Civil de Caracol-MS., faz saber que pretendem se casar 
e apresentaram os Documentos exigidos pelo Artigo 180 do Códi­ 
go Civil Brasileiro: 

VALÉRIO DA PÔS e JOANA MARIA QUINTANA, ele, italianÓ, sol - 
teiro, maior, eletromecânico, filho de Giovanni e Maria Tere­ 
za Faé, residentes e domiciliados em Via San Rocco, 21, ·cornu­ 
da na Itâlia; ela, brasileira, solteira, Professora, maior, fi 
lha de Donato Quintana e de Prudência Rodrigues de Quintana ~ 
residentes e domiciliados nesta cidade de Caracol-MS. Se al 
guém souber de algum impedimento que oponha-se na forma da Lei. 

Caracol-MS., 19 de Dezembro de 1.994 

João Amádio Vieira Oficial 

AUTO POSTO PANTANEIRO (C4ade) ; 
Abastecimento, lavagem, lubrificação, troca de óleo e poliment11,. ' 

. E para melhor atendê-los temos também gelo e gás. -- • .._,. •. - - --· - 
.. 

lr-------------------- 
AUTO POSTO PANTANElRO II (no Nabileque) . 

Agora vocc Jft pode pescar no Nabileque e região sem se preocupar 
cm transponar cómbustivel. ' 

Para melhor atendê-los o Auto Posto Pantaneiro também te atende 1 
no Nnbileque. : 

Ambos com 24 horas de atendimento 
Fones: (067) 287-1238 • 287-1335 - Pono Muninho-MS 

OPINIÃO 
Amortização dos 

Binaos- é Necessária 
Há muito tempo estamos ob - 

servando que a proliferação 
dos Bingos através da abertura 
de Casas de Jogos, credencia - 
dos - para cumprir a Lei - por 
agremiações de carát,er esporti 
vo, não vinha proporcionando 
estas entidades os recursos 
pretendidos para o incremento 
do desporto amador. 

Qua~do a Lei estabeleceu 
que somente entidades de prãti 
ca e de direção esportiva pode 
riam - desde que devidamente 
regularizadaz - promover bin 
gos e sorteios ~uméricos, ob 
servava-se tambem a abertura= 
de um incontável número de a - 
bertura de "casas especializa­ 
das , criadas com o objetivo 
de tirar proveito do Artigo 410 
e seu Paragrafo Onico do Decre 
to 981, que regulamenta a Le~ 
8. 672 (Lei Zico) . l. 

_o espírito da Lei maior é 
muito bom e foi feito para be­ 
neficiar o desporto amador,tão 
carente de recursos para se 
manter em atividade. 

. A_abertura de empresas es e 
cializadas entretanto, mon 
das sem a minima fiscalização 
legal, acaba por contribuir 
ra que haja a necessidade ~~ 
uma tomada de posição oi e 
realidade, os clubes {a!·s na 

f . os me 
nos avorecidos principalmente 
se levarmos em consideração 
qu.e somente a eles é dado 1 galrrente, o direito de -.' e­ 
ver Bingos e sorteios promo - 

A_providência iniciada 
novo Ministro dos Desport pelo 
nosso respeitado Pelé os, 0 
1 . - . , que pe­ 
a sua vivencia nos desport 

dita catedra na mate·r· os, 
ld d ia, res - pa. ado pelo apoio manifee 

Pgr todas as entidades e%do 
cao e de práticá desPOrt· ir~ 
todo.o Brasil, renovà asiva de 
sas esperanças de que 

O 
nos - 

to será regulado có assun- 
4e devias e caso G ?êiedg 
Jetivos da-Legislação d :s 0~ 
desporto os frutos es arao ao 

i3 eseri 4e ase?5gçge. 
~_Liga Esportiva Belavist ras, 
a se manifestou sobre ense 
to, encaminhando ao ,? assu 
um trabalho cple,Stro 
gere medidas e coe{de su­ 
soes da Lei. as omig 
de rido é válido, quando 

nteresses ssoais, acima 
uasc • 

Jotagê Flôres 
sempre mesquinhos e excusos 
pretende contribuir paraª'~ 
secução dos mais altos inter•l 
ses do nosso desporto. A.s ;:3:; 
festações do Ministro Pelé ' 
imprensa demonstram que não!! 
pretende, como mui tos afirr..:' 
ª revogação da Lei Zico e si 
uma regularização mais coere 
te com os verdadeiros anseio, 
das entidades desportivas, e:, 
tando-se que "estranhos"ao 5'.? 
tema, tirem mais vantageJJ ~ 
uma Lei criada e aprovada " 
objetivos definidos. _ ,, 
_Não somos contráriós a eJ,,__ 

tencia das Casas de Bingos,?": 
~~ 7las são necessárias e :~ 
_e1s para facilitar as pr, 

coes, alem de contribuir soli•; 
maneira para a ·geração de e::i '. 
pregos· A verdade entretanto'. 
que os resultados devem ", 
Priorizados, acima de tudo 
agre~acões esportivas pai.S 
este e b ' v! d . 0 0 jetivo fundaJ!!!? ll ..,, 
a Legislação. Da forma ":'-; 

que as c • •~ tas 'O1sas estão sendo • _, 
tá '. ª Par te maior do bolo, .. ; 
ci;ando ora do caixa 
dos es e tomando ruinos ig:Jo;~ 

N e nem. sequer fiscaliri. 
• 0 trabalho· dirigido ao s 

n1stro do. E. <eai 
Porti, 'S 'sportes, a -. 
dent a Belaviste_nse • suge- : 

re outras d"d ,.,,_,e Conselho me.itas, @",e" 
atue . Regional de DespO '1' 
±ie _?ntamente com a sec 
Estad e Fazenda da união e d:! 
resa;[?_como isca1i:ado° 3 
Jogos ca os, tanto das Fªs"':v· 
dades' f' como dos Clubes e e: 
poderelri"avorecidas. Dessa f-:;ic 
dos e os antever bons re°; 
vel do os. Proveitos tanto ~dJ • 
des se?i"o oo das e±;: 
a1ae."?' Fgrcos, a1,, 
entes.",genéricos e E"is 
colocad gico ! . . Se nao ,e?_ 
tos ?? coo iscais,<} 

Esa, Ptos e indesejáv'u 
tra 'a eventualidade já ° 

questaoi 1 

fun 
per 
teb 
uus 
to 
dos. 

1111 
Ês 
14! 
to 

A 
e s , 

• a » 
ta, 
r:±, 
c.ort 
a ·, .a :fu. 
- t vi 
ta±. 
de se' 
1a atá 
tas. 
do Ai 
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PREVIDÊNCIA ARRECADOU 4,4 MILHÕES EM CONTRIBUl(OES 
DOS CLUBES DE FUTEBOL A TÊ NOVEMBRO DE 1994 

MInfatêrlo da Prevdncfa ocfal 1nfor que, 
entre janeiro e novembro de l,994, foram arrecada­ 
os R$ 4,452500,31 resultantes do desconto de cln 
co por cento do rendo bruta da partidas de fute - 
bol, ocorrldno ncotu período, em todo o Palu. ncs­ 
e total, R$ 2.718.906,44 corresponderam aos reco 
lhtsentos doR contribuiçÕ •o nonn ir. e Rt J. 713,593;- 
87 prov~ do porcclnmento de débitos que os Clu - 
bU montem junto uo lNSS, 

A fora _atual de recolhimento de contribuicÕ1w 
prevtdenciartno pelou Clubco de futebol profissio­ 
nal foi cotabclecida pelo Lel 8,641, de 1g de ju 
lho de 1.993, que duturmlnou nos Clubes de futebol 
profto&lonal o recolhimento de cinco por cento da 
renda brutn de todoe oe Jogoe ocorridos no Pofa,1n 
clualve dou jogou intcrnoclonoie. Os fiscoiB dÕ 
JNSS ocomponhom 11 opurocõo doo rendas doo jogos. 

Aoo Clubcrn que possuem débito com o INSS o lo 
ghlnçiio permite que cotes recolhnm mola ci~co por 
cento da renda que lhes couber exclusivamente cm - 
codú jogo, poro abatimento no snldo devedor, até 
o completo quitacõo do dívida, 

A nova modol1dodc de recolhimento dos Clubes de 
futebol profioeionol substituiu o contribuicõo pro 
flssional, que çro de 20 por cento sobre o folha= 

' ·díl' irnlárioa, como os demais empresas do Poíe. O re 
colhimento dessas contribulcÕes é de responsobili= 
dndc do Confedcrocüo e Federações de futebol pro 
Ussional, que devei'! transferir os valores ao INSS, 
no prazo de até dois <lias úteis após o reolizacõo 
dos jogos. O não recoJ.himento no prazo fixado por 
Lei, resultará no oplicocão de acréscimos legais - 
sobre o total que deveria ser recolhido,· 

O recolhimento dos contribuições do porte dos 
funcionários, descontrdo das folhas de pagamento , 
permanece sob a reapor• sab1lidade dos Clubes de Fu­ 
tebol, que nõo poderãc receber a porte da rendo de 
aeus jogos, se não con,provarem ii Federação o corre 
to recolhimento dos contr1bu1cÕes de seus emprega= 
dos, 

São Paulo foi o Estado que obteve maior recolhi 
aento de contribuições dos Clubes do futebol até o 
êc de novembro de 1.94, com R$ 1.547.132,54. Des 
se total, R$ 821.595,23 se referem ao recolhimen 
to normal que incide robre o renda bruta dos jogos 

Importados Recebem em 
São Paulo Sonorização 

de Primeiro Mundo 

prof1ssfon ds os outros $ 725.537,36 o relt 
vos ao recolhimento los 57 o parcla to. A se­ 
gunda a!or arrecadaçio esta ua ocorreu no Eutado 
a Bahta, com o total de R 721,702,95 c ntavo , - 

sendo que R$ 603.794,59 ão relativos ao recolhi - 
mento normal e R$ 117.908,36 ref rentes ao parcela 
mcn to tlos e 1 nco por cento. - 
ARRECADAÇÃO DO INSS JI ,TO AOS CLIHFS DE FUTEBOL 

(_A!rIRo _A_NoyEMKO/94)_- E_R$ 
RECOLHIMENTO PARCELAMENTO 
l!ORMAL .51 5% 
40.781,16 14.313,91 

UP 

AL 
Al1 
BA 
CE 
MS 
ES 
GO/TO 
MA 
MT 
MG 
PA 
PB 
PR 
PE 
PI 

partir de agora, os outomóveis Suzuki trozi - 
s ao Brasil otrovés de importadores oficiais po~ 
sm a contar com a sonorização Arlen, pioneira na 
ficação de alto-falantes para automóveis. Para 
taato, os veículos são levados até a sede do indÚ~ 
tr~J, em Diadema, onde técnicos especializados em 
sonorizacõo de autos, fazem a instalação completa 
s equipamentos, dando mais sofisticação aos cor­ 
l~ts importados. Isto só se tornou possível gracas 
nv·desenvolvimento, pela Arlen, do linha de alto - 
=Ílnntes "Originais mais que Originais". 

•. Trata-se de uma linha completa de alto falantes que 
vão de 100 à 240 watts de potência, e que são ins­ 
ralados no posição d~s originais sem necessidade - 
de se recortar o forro. Os "Originais mois que Or.!_ 

,g1nais" Arlen destinam-se a todos .. os carros nacio- 
114is e também para as principais marcas estrangei­ 
ros. 

Anteriormente, a Arlen do Brasil já vinha fazen 
do a sonorizacão dos autÓmóveis Gitrocn, Rondo e· 
K.1,i que rodam no País. "Paro~ importador do car­ 
ro, é mais vantajoso porque ~ao incide imposto de· 
1rportacão sobre esses acessorios. E o consumidor 
tcmbém ganho, pois sai ouvindo um som de ·primeiro 
t:Undo por um preço menor, com o certeza de contar 
com ampui rede de· assistência técnica", afirmo Dan.!_ 
lo Penas, Presidente da Arlen. 

Edital de Proclamas 
. Janilde Rosa dos santos, Oficiala . do 
Registro Civil desta cidade de Bela Vis­ 
ta-MS., FAZ SABER à todos quantos o Pre­ 
sente Edital de Proclamas virem que, a 

ntos exigidos peJ>o presentaram os Docume , 
Artigo 180 do Código_civil Brasileiro , 
I i I II III e IV e pretendem se nc SOS , , 

"";{<,iro coscuvEs e ELIANE cA0NA cORDo 
• oi1ir, ·;4g%,54"". 
zz:2 2..4%%;l.is ns 
e o nça r de Escritório, filha 

ves; ela, auxilia) 43 ta Gaúna Córdoba. 
de bino cordoa e F;?<}qm impedimento 

Se alguelll souber e~ Li 
que se oponha na forma ª e • • 
Bela Vista-MS., 09 de Janeiro de 1.995 

d Santos - Oficiala Janilde Rosa os 

603,794,59 
28.074,79 
5.372, 10 

53,449,46 
80.)27,29 
24,089,45 

267,900,65 
71.100,99 
13,426,39 
72.668,86 
83,051,77 
2,113 ,59 

117. 908, 36 
17. 366, 18 
2.09),56 

3),919,6) 
71.705,16 

237,878,87 
39,957,00 
5.607,85 

122.545,86 
49,)59,43 

213,79 

TOTAL. 

55,101,07 

721. 702,95 
45.440,97 
7,465,66 

87. 369 ,09 
151.832,45 
24,089,45 

505. 779,52 
111.057 ,99 
19,034,24 

195,214,72 
132.411,20 

2.327,38 

R.'I 
sc 
p 

sr: 
ll 
AC 
l<O 
!IR 

JA.'I 
FE\' 
MAR 
ABll 
MAI 
JUN 
JlJL 
AGO 
SET 
OUT 
NOV 
DEZ 
TOT 

2 9.1 ',, Z 
17.384,99 

139.26,79 
62.136, 5 
21.595,23 
/,2 ,020, 72 

300,35 
2. 716.906,44 

JIECOUII?-!filvi'O 
NORMAL 57 
6).256,6) 

257.38),05 
324. 708, 73 
288.525.99 
243.098,37 
44,563,63 
45,070,44 

279,111,17 
204.217,85 
287,454,58 
681.516,00 

2.718.906,44 

'Jl. ' o 
7.38,20 

1 5.729, 19 
44.948, 4 

725.537,3 
.19), 

l. 
24.713,19 

. 45., 1 • 
107.€ 5,1 

1.47.13,50 
7. .'l!,, (\ 

300,15 
1.711. 193,87 4.452.500,31 

PARCELME «TO 
5r 

1,7 ,1155,IJ 
179.922,20 
219.59?, 7!, 
196.015,)7 
156.119,70 
30.768,83 
3).)57,97 
086.6%7,68 
131.78.53 
21.7+4,77 
292.143,95 

1.73),59),87 

TOTAL 

111.lll,Hi 
437.105,25 
564. 308, ~ 7 
4484.541.3 
199,218,07 
75.)32,t.f, 
78,428.t,l 

487.798,85 
'.135.996,JH 
504,799,35 
973.659,95 

46.452.500,31 

PROCURADORIA 0O··1NSS ARRECADARAM .., 
CRS 12,~ MILHOES COM COBRANÇA 

DE .. --DEBITOS EM NOVEMBRO 
O Ministério de Previdência Social arrecadou 

R$ 12 milhões, 554 mil 693 reais e 51 centavos· 
através das Procuradorias Estaduais do INSS,no mês 
de novembro. Nos onze primeiros meses deste ano, a 
arrecadação chegou a 176 milhões 455 mil 246 e 27 
UFIR. Esde valor foi conseguido através do cobran­ 
ca de débitos inscritos no dívida ativo, com o de 
flagraçÕo de uma campanha de identificação e cg 
bronca de sonegadores. 

Por ordem de grandeza de valores, de acordo com 
o Procuradoria do INSS no Estado de São Paulo, pri 
melro lugar no mês de novembro, a orrecodaçÕo che= 
gou o R$ 2.389.643,90, que representa 19,03 por - 
cento do total. A segundo maior arrecadação ficou 
com o Estado do Porá, registrando R$ 1,554.189,87, 
ou 12,38 por cento do total. O Estado da Paraíba - 
ficou com o terceiro lugar em orrecadaçÕo, com 
R$ 1,414.642,82, ou seja, 11,27 por cento total re 
gistrado cm todo o País. - 

A menor arrecadação registrado no mês.ficou com 
o Estado do Tocantins, com R$ 28.017,02, ou 0,22 - 
por cento do total. As ?rocuradorias Estaduais vêm 
cumprindo a determinação do Ministro Sérgto Cuto - 
lo, de aumentar a arrccadoçao e melhorar a quali­ 
rade d: atendimento e dos serviços prestados pela 
Previdencia Social. 

ARRECADAÇÃO DAS PROCURADORIAS ESTADUAIS DO 
INSS NOVEMl!R0/94. 

ESTADO 

AC 
AL 
AM 
BA 
CE 
DF 
ES 
GO 
MA 
MG 
MS 
MT 
PA 
P8 
PE 
PI 
PR 
RJ 
RN 
RO 
RS 
se 
SE 
SP 
TO 
TOTAL 

VALOR EM R$ 

158.249,28 
466,824,63 
216.945,46 
765.882,89 
242.799,66 
130.947,27 
319.931,38 
281.062,61 
211.571,74 

1.057. 721,00 
210.461,24 
142.286,25 

1.554.189,87 
1.414.642,82 

99,301,22 
188.334,52 
935.746,82 
550.617,95 
86.586,07 

241.750,2t 
449.711,9 
33).478,7'1 
71.989,o< 

2.389.643,9 
28.017,0'. 

12.554.693,5. 

CURIOSIDADES BfBLlCAS: de de SU'1 pur!flc..,ç.:io par3 cheg,,r ao infinito • be 
en cada existência dela algas 1pureza± perceb que 

REENCARNAÇÃO (V) 05 • O espirito presente a poca da reencar ."z 

cesso ege «« +s erre»te» e tens. s. ?2;7.ç". 
prcsent.areoos ~ seguir .:tlguns conceitos espiritualistas ar um corpo, .1ssitc coco. sabe: que - . - 

scbre a reencarnaçao: ra qu.ando isr:o se dara. morrera outra vez, mas fgng 
- O espirita írcquentez:c.ntc assiste ao seu prõerio en _ 06 - O espírito pode apressar o rorento da 

te~, o.as .:tlsumn.s vezes se ainda está perr:urbndo não per ag, atraindo-o por un desejo ardente Pode 1 su.1 ree.~cnrna - 
ce > que se_passa. ' e!+é1e, recuando ãiare ás rovs, ii • "ç?? "!r 

02 - O espirito considera o corpo de que te.e. de se .1rnr- be:: h.:i covarde:; e indiferentes. Nenh.1.-'1!, por-é: a.ssrc tos - 
;;_s ver ires±ivéi,_que s sr+sivs, senil e 7p",çÇ": ""pg ge_réis sr isso, ss si a!"".2;, 
z por estar livre dela. Quase sepre se conserva indife "e.o capaz te curã-lo. " ... 

rente ao espetaculo do seu cor-po e.o dcco:tpc,sição, coco a - • º! - O espírito é sc::.-prc, de anterio, desgnado a cor 
uma coisa que_em nada o Interessa, • po. Tendo escolh!do a prova D que.queria zu., "- " 

03-0éspirito se recorda e rodas as existências que - ia encarnar.paresa fora, a untis de á,,_.">Pe P 
PF"dera a que acabou de ter, nas não se recorda, de sd m1nado corpo pode ser !posta por Deus. a u :et. 
atso1ure, de tetos os seus aros. Lebra-ge destes éoiore- _"" hn de encarar, o espírtto sotre perruraio 
ocnics~ infl~enctn que tivc.rao_n.a c.·rl.;J,ç..;o do seu Estndo 4- -~- or e so retudo ~:; lo:ig.;i: à •e crt.: • 
[?} te is ri=iras si+rtss, + sue e s« e,g arar. ris sre,,s ·siris +si a,Ca",",$"gg± 
erar coo a Infancta do Espirito, essas se perdem no va, mento, entra para ela.' .... e 

e desaparecem na noite do esquecimento. A 1ebrança do _, 09 frimcntos lhe fo. i,,,w - - A vida intra-uterln.a é .t da 1 .. d z copreender melhor o valor da felicidade e te a vida vegetal e a vta 4_F}anta que vegeta. O ho- 
e que pode gozar coo espirito. F14a 4a que pel t V to, se copletar coa vida espiritual, suo seu nascime is u. ..·.577E2gg%,Z?2g.Z";ggrtn • e«- is'- iis ris+ «s vis+i e a 'i- 

s_ de,a ta,anecesstda- encarado e si u espir!to. 1ascLento te forçorament 
Se assim não acontecesse, no sera u ser huano, 

PES ag FERA!DOA!ESCORRÊ· 
is _3Ao_yAtITzR..uUEES DA MI;+. 

,#% ] 

!'I 

ABASTECEDORA AGROSSOL 
. DE COMBUSTÍVEL L TOA 

age 
lt 251-1103 

ComlHtaivd Rltnul,, Filâw., 
1roas 



RóNDa P"L. CIAL 
FIMÍLII QUE MATOU ECOM 17 FICADAS E 

3 TIROS 'ESTA QUISE TODA NI CIDEII 
Ú - - "V l" t mento, Argilcu Lopes de Souza + Esa emn, , uni quar, No dtimo mês de dezembro, que ocorreu apos 'a ·r passa da Policia Militar, comanda 

t r i di 23 .. ~ do cm frenta n ro0id;ncia da fa • vulgo "Painho'' e seu irmão Ar - d ·· numa sexta- e ra, a , antes ' - lo Soldudo PM Julio Cesar 
do Natal, no bairro Doa Vista , mília Lopes de Souza. Decididos gcu Lopes de Souza, se apresen es, deu cumprimento u' 
localizado acima do conjunto lia a vingar a agressão sofrida pelo taram posterionncnt na Delega ndatos de prisão prevenn 
bitacionol do PREVISUL, ocorreu pai, a familia saiu cm persegui- eia de Polícia do nossa cidade, ... 
o dos crimes is, vi6isntos 5ã <ão s viria, que aids cnisu +cosias ão A4vogado rvan %;";;E;"}";;;"; ""s 
registrado nos últimos anos m escapar entrando cm uma residên- Afonso da Costa Marques. "Pai aa família envolvida nesse 
nossa cidade, quando uma famí - cia alheia, mas não conocguiu, a nho" também aprosontou o rcvól­ 
lio int ira, mão, filha e três mãe e os irmãos invadiram a casa ver calibro 38, usado no crime, sassinato que chocou toda , 
filhoo, asoaooinaram com rcquin e lá mesmo oimplesmonte executa- os doio foram ouvidos em inqué- munidade do Bairro Boa Vü:.a_' 
teu de muita crueldade o elemen ram Givaldo Nonato Menezes. rito e posteriormente liberados, geu Lopes de Souza foi local 
to do nomo Givaldo Nonato Mane:: Segundo o laudo do médico legis- por força da Loi. do e preso pelos Policiais ta: 
zoo, mais conhecido por "Val" , ta, Dr. carlos Alberto ocãriz , Tendo cm viota a gravidade tando agora, dos cinco cnvo:,, 
que foi morto com nada menos foram usadas;,no crime pelo menos do crime e a maneira com que e- dos, apenas a detenção de li!,. 
que 17 facadas e três tiros de três facas, além do revólver ca- le foi praticado, o Delegado do leu Lopes de Souza, o "Pai•• 
revólver Calibre 38. libre 38, o que indica que pelo Polícia, Dr. Renato Cosar Pcroi mas as Polícias Civil e MiH• 

Segundo as informações levan menos quatro dos cinco membros - ra, repcesentou na Justiça con:: já tem informações sobre o 
tadas pelas Polícias Civil e da família participou diretamen- tra os irmãos Argilou e Argeu paradeiro e poderão chegar 
Militar, na noite anterior do to do crime. Na mesma noite fo- Lopes de Souza, solicitando as ele muito om breve. 
crime "Val" teria agredido o ram apreendidos o autuados em suas respectivas prisões preven Ressalte-se que homicídiu 
Sr, Eder Lopes, marido de Sil - flagrant2 pela Policia, a mãe, tivas, no que foi acompanhado - dessa natureza, pela nova LA. 
via de Souza e pai de Romilda Silvia de souza, a filha Romilda pela Promotora de Justiça e pe- lação Panal, constitui crii:.e·· 
Lopes de Souza, Rosenil Lopes Lopes de Souza o um dos três fi- lo Juiz de Direito da Comarca , diondo e os acusados estão ss 
de Souza, Argileu Lopes de Sou- lhos, Rosenil Lopes de Souza,que que concedeu o mandado de pri - jeitos à penas muito aeven; 
za, vulgo "Painho" e Argeu Lo - ainda tinha em seu poder urua das são preventiva contra os dois qué podem chegar a até : 
pes de Souza, todos eles acusa- facas usadas no assassinato. Os irmãos que ainda estavam em li- anos de reclusão, em regb 

Pijüi@ rijii iri ron como 
OS PROPRIETIRIOS DE MOBILETES APREENOIDIS 
Há tempos vinha - 

mos alertando os pa­ 
is e proprietários - 
de Mobiletes adquiri 
das no Paraguai e 
entregue à filhos me 
nores de idade, para 
o fato de que além· 
dos procedimentos pu 
nitivos previstos em 
Lei pâra os casos de 
condução de veículos 
por pessoa não habi­ 
litada," poderiam 
também ter de respon 
der pelo crime de 
contrabando tendo em 
vista a entrada des­ 
ses veíçulos em ter­ 
ritõrio brasileiro - 
de forma totalmente 
irregular. 

No mês de novem - 
bro do ano passado , 
apesar de toda a Cam 
panha de conscienti­ 
zação e orientação - 
desenvolvida pelas 
Polícias Civil e Mi­ 
litar de nossa cida­ 
de, através da Rádio 

Bela Vista e Jornal 
Tribuna da Frontei - 
ra, foram apreendi - 
das três mobiletes 
conduzidas por meno­ 
res de idade. 

Após os procedi - 
mentos normais na De 
legacia de Policia 
que conforme havia 
alertado com bastan­ 
te antecedência, ins 
taurou sindicância:: 
contra os menores , 
sendo posteriormente 

os • casos enca­ 
minhados ao Ministé­ 
rio Público, onde a 
Promotora de Justiça 
da Comarca de Bela 
Vista, Ora. Vera Apa 
recida Bogalho Frost 
Vieira, entendendo - 
haver também o deli­ 
to de contrabando 

ou responsáveis pe - 
las mobiletes apreen 
didas em poder dos 
três menores no mês 
de novembro passado, 

·tendo em vista tra - 
tar-se de um crime 
de alçada federal. 

A requisição da 
Promotora foi pronta 
mente atendida pela 
Polícia Federal, que 
instaurou Inquérito 
e enviou uma equipe 
esta semana à Bela 
Vista para levar as 

Mobiletes apreendi - 
das para a Delegacia 
de Polícia Federal, 
em Ponta Porã, onde 
os indiciados terão 
de responder pelo 
crime de contrabando 
oue revê ena de í 

• à 4 anos de reclusi: 
em caso ele condena • 
ção. 

Os inquéritos est 
sob a responsabiliit 
do De legado Federal e:; 
Luiz Carlos da :.:: 
va. 

nesses casos, requi­ 
sitou à Polícia Fede 
rala abertura de In 
quérito Policial con 
tra os proprietários 

PM Cumpre mais um 
Mandado de Prisão 
tlcio dos Santos, que tinha mandado de 

prisão preventiva expedido pelo Juizado de 
Direito da Comarca de Bela Vista, por amea 
ças elesões corporais contra o próprio - 
pai, Fabiano dos Santos, foi preso pela 
Policia Militar no último dia 11 em sua 
própria residência, na Rua Antonia Roga 
Tavares, centro da cidade. 

Segundo os registros da Delegacia de Po 
lícia da nossa cidade, o elemento Elciõ. 
dos Santos possui inúmeras passagens por 
aquela unidade Policial, por envolvimento 
em brigas, lesões contra familiares já 
tendo sido vitima tumbém de um esfaqueanen 
to. - 

Atrás das grades o elemento vai ter um 
bom tempo para repensar na vida e re fres - 
car a cabeça. 

ínica Consultório Médico 
tológic Farmacêutic 

Dll!. COSTA MARQUES, 809 - TEL: 28 7 12 l 7 
PORTO MRTINO - MS 

SERRA, O AIRTIECULIIR 
Nestes momentos de transição entre um Governo. - 

que chega ao fim e outro que se instala, difícil en 
centrar entre os políticos brasileiros, um quedes= 

/perte mais sentimentos_de repulsa e atracão do que 
o Deputado Federal Jose Serra (PSDB-SP), recém-em - 
passado Ministro do Planejamento do Presidente Fer­ 
nnndo Henrique Cardoso. 

Personagem atuante do processb político nacional 
1 desde o golpe de 64, quando presidia a União Nacio­ 
nal dos Estudantes (Une), o paulista José Serra, de 
52 anos de idade, casado e pai de dois filhos, é do 
no de uma biografia que provoca inveja e respeito ã 
os seus adversários políticos. . . - 

Engenheiro formado pela Escola Politécnica da 
USP, mestre e doutor em economia pela Universidade 
americana de Cornell, Professor Universitário, ex-E 
xilado político, consultor de organismos internaciÕ 
nais, campeão de votos tanto para a câmara quanto= 
para o Senado, Serra pode exibir ainda o fato de 
ser amigo de longa daa do Presidente da República. 

A par de ser considerado um político de grande a 
petite pelo poder, até mesmo seus adversários lhes 
atribuem ~omo principais virtudes a capacidade de 
articulacao política, competência profissional eu­ 
ma extraordinária capacidade de trabalho. Nos meios 
polít~cos parece existir um certo consenso de que 
ele so gosta de si prôprio. Depois de duas eleições 
sucessivas'para a Câmara dos Deputados, Serra ele­ 
eu-se Senador por São Paulo com uma votação histô­ 
rica: 6,5 cilhÕes de votos. 

DOEXILI0A_VITORIA - Originário de ua fa!lia 
modesta, a vida política da principal estrela do no 
vo Governo começou quando ele virou Presidente da 
UNE e foi obrigado a fugir para a Bolívia quando o 
golpe desfechado pelos militares mergulhou o País - 
nua ditadura. Depois de viver clandestinamente no 
Brasil, exilou-se no Chile, onde estudou economia e 
tornou-se amigo de Fernando Henrique e do também Mi 
nistro Paulo Renato de Souza, que ele indicou para­ 
o Secretaria da Educação na época em que foi o s - 
persecretãrio da Governador Montoro. Fora isso, 0 

• Chefe da Casa Civil de Fernando Henrique, ClGvis - 
Carvalho, foi seu chefe de Gabinete nessa época. De' 
pois de nmargàr qudse 15 anos de ex!lio, voltou ao 
Brasil. Teve icportânci.a c,.pital no episÔdlo que re 
sultou na criação do PSDB e desde o Governo Sarne; 
talvez tenha sfdo u dos políticos mais cortejados 
e lembrado para assumir ocdo da econcria brasileira. 

Serra/Frases 
_.@";ç.° sue ao ter rarear vai 

In 

s2 impor seu °; 
condições e 

* "H • OJe tributamos muito as exportaçõe51 
quase nada as importações"_ 

"A luta pela consolida ·5. da estabili% 
de ainda não t . açao d? 
todos os ó,Fminou e estará perea 

aos do Governo" 
* "D _Pevemos evitar novos tributos e vai 
ate eliminar alguns" 

"Nosso sisten -± 

ra uma economi maf tributário foi armado; 
economia abe", "echada, e não para 
* · como ê hoje". 
_A receita trib; <z ' ; 

zão da estabilyu''ária vai crescer e".i 
menta econõmico ade de preços, d.o cres ;:! 

" e do combate à sonega 
reforma fisc 1= .- .à 

toda a área ee, , é uma atribuição , 
tãneo. Seu ,oica. Não é algo is" 
* "Temo zoe c!e quatro ànos". 

+ Ss de corta táfi' 
os, racional;±, 'F gastos não priori, 
Privatizar iro sistema tributári? 
concessões de economizar despesas.medi 
privado". serviços públicos ao seV 

* "O corte de 
bém como ma~?stos deve ser reio t, 
que o cover";etica, cómo testemug 
so ã austeria! dar ao Pais a ses" 
+ " • 1 Fernando B . 
o. Trabalh, tenrique va5 : arei • - circunstâncias, Segundo as 

"Quando ai, 
in=1a556 ." estai1idade, no ens9.f zara: ( 'To. Os p: • .,ili am Israel 'aises que se est 3;g° cs iiE? eg16» micra"°3 
._,o ano. Iss residual de cerca ,, 

1a nenhuma 8.' n.o Brasil não repr 
• "A 1 · errata" ' Iquidae • e 

2gii6, ±;;rugo.e e-snç,7 mos" nna opinião, é tare 

o- 

........ 



Pesquisa de Preços nos Mercados de Caracol-MS 
SUPER INTENDÊNCIA NACIONAL. DO ABASTECIMENTO IA UNAM/D MS - DEPARTAMENTO DE TI 

O DO SUL. - PESQUISA REALIZADA EM 09/01/95 

1 

·- 

P RO D U T O s /;lfl'fJ! +CM.O 1111.Z ME RCA! AAC- IMUCEA· 
MEYCMAO CARACOL t" rCAOO PAI I- lllt!A RIA 
TIMBII PABATI YA f/,PA' J,,( [A A'i'f._ 1- 

ARROZ. LONGO FINO 1 5KG 
Tio Joiio 

1 7Q 1 1\0 95 l OQ_ 'I ,;n 3 59 01ver11011 Mnrc:111 
ARROZ LONGO PINO 2 5kg 
Tio L utério 

1 

ntvcrsao mnrcan 1 ,o 1 10 1 11. 1 42 1 ,o 1 

FEr.1lo Pct lkr. 
Corioqutnhn 1 10 1 1 5 1 10 1 ?O O AO 1.20 
!'reto 1 60 1 nn 
FUSA DI! MILIIO l'ct lkg 
nem Bom 
Oiverann mnrcou O 18 o ,;n n 9 0.40 O t,O 
FARlNIIA DE TRIGO 1kg 
Especlnl lduul () 53 ) 53 o líO O 1\0 0 9 O SR 
Oiversna morena 55 o ,.n O 1,7 

FARlNIIA DE MANDIOCA 1kg 
nem Bom 
Divet'fJ/18 morena 0 (5 n n (O 0 57 O .t.l o {,<; 

MASSAS Pct 500g 
c/ovos-Todesehini 0,60 0 6 
c/ovos-Diversas marcas 0 59 n 
c/scm-:'.l'odeschini 5n 

e/sem-diversas marcas n t.? 5 0.60 0.60 n ,;n 

AÇÔCAR CRISTAL Pct 2kg 
CristalcÜcar nn 
Diversos marcos t nn 1 1 1 )5 1 nn 1 (05 

AÇÔCAR REFINADO Pct 1kg 
União o 7Q 0.95 1 .on 0,90 0 95 

Diversas marcas O 7R 
CAFf'. EM PO Pct 500g 
Rincão 
Brasileiro 3.50 3 (( 1 5 'I ,.n 1 61 
Diversas marcas 1 ,.n 1 ?O 1 nn 3.40 1 nn 

AMIDO DE füLHO Pct 500g 
Maizena 1 7? 1 nn 1.1 5 1 17 0.96 1.80 

Arisco Ik 1 5 7 "º 1 .6 5 
ACHOCOLATADOS Ltn 400g 
Nescau 500g 3 5 ?,05 1 0 1 5R 1 665 

1.70 1 1? 1.5 Quik 
LEITE EM PÕ Lta 400g 
lnst,Ninho '. 7 5 7 75 2 QQ 

Inst.GlÕria 1 70 ? ?7 7 Q5 ? ?f, 

Integral Ninho/Lta 454 g 
OLEO DE SOJA Lta 900ml 
Soya 

1 00 1 nn 1 oo 1 nn o on 1 nn Diversas marcas 
SAL Pct 1kg 

0.45 n t.n L n 15 0 R Cisne 
0 3 O 10 Diversas marcas 

MARGARINA CREMOSA P.500g 
1 L5 1 QO 

Doriana 
Delicia 

1 0 Diversas marcas 
BISCOITOS Pct 200g 
C.Cracker - Tostines n 53 O 55 n "º 

0.65 0 5 C.Cracker- São Luiz 
0 5 n ,;n 6O C.Cracker- diversas marcas 

EXTRAT.DE TOMATE Lta 370g 
1 n5 

Elefante - CICA 
Arisco/Spagheto o on O AO 0 Rn qn 6n n on 
Diversas marcas 
SARDINHA CONSERVA Lta 135g 

n n o 10 0 
Coqueiro O 70 O.t.Q n a 
Diversas marcas 
VINAGRE DE VINHO - Fr 750ml 

n fi'> n ss 
Jurema n n ,. s n 4'L Castelo 

P R ODU T0 
'Sl..TI'R• lf[;:t'A:•.I ,me 1~1,.,. [no- 
MECA!O C.AFACOI. PAI I- D + A !A 
TIM1RI Pur [ u CA }KAnRAV 

[FRANGO RESFRIADO Ikg 1 j 
Cor rt ,i_ ·-- D!versas marcas 1,98 1.95 1 --- õvos Idz 1 j 

Tipo grande 1.20 1.0() 0,85 1 
Tipo mPdio 
PÃO 50g 
Francês 
CREt-tr: DE!Y"TAL bgn 90g 
Kolynos O 91 0,90 0 70 1.00 0.62 0,8o_ 
Colgate 1.00 0,75 O f!O 1 
SABONETE 90g 1 

Cessy 0.26 0.26 O JO Q ?R O 21 -0.2»-' 
Lu.x Suave 0,29 O, JO 0.21 
Diversas marcas 1 
DESODORANTE (r 90ml 1 
Rcxona 1. 10 o _95 1 0 86 1, 70 I 
Impulse 0.85 O llJ 0 85 1.20 
AP, D!! BARBEAR 02 UNO 
Prestobarba 1.35 J.40 1 35 1 08 0,(,1! i 
Probnk 0,70 o. 70 O 5) i 
SIIAMPOO fr500ml 
Coloramn l.60 l ,80 1 75 1, JS 
Palmolive 2.50 ?,40 l ,84 -l ABSOR,JllGIENICO Pct IOUND 
Modess aderente 
S.Livre seca/suave 1.90 1.65 1. 10 1. 9S 1 09 0.1!0 
PAPEL HIGIENICO 4 rolos 
Sublime 1 

Camélia O 88 1 

DETERGENTE EM·Pô Cx 1kg 
Orno 2.40 2.70 2.70 2.40 2,07 2.40 
Minerva 2. 10 2,05 !.63 
Diversas marcas 1 ,90 1.85 2.00 
SABÃO EM PEDRA PCT lKG- ] 

Minerva 1.50 O 74 1 
Espumante 1 
Brilhante 1.50 !.S'l l. 23 
Deterg.lÍquido frSOOml 
Minerva 0.40 O.JS 0.50 0 38 0.48 
Limpol 0.45 0.50 0.35 0 48 
Diversas marcas 
DESINF. LÍQUIDO fr 500ml 
Pinho Sol l. 28 J. 30 1.20 0.98 0.90 
Pinho Bril o.as 0 8 0.75 
ÁGUA SANITÂRIA litro 
Q.Boa 0.76 0.65 0.80 o. 79 0.62 o. 72 
Cândida 
FSPONJA DE AÇO Pct 60g 
Bombril 0.45 0.40 0.40 0.50 0.34 0.43 
FOSFORO ex 10 Und 
Fiat Lux 0.60 0 58 
Diversas marcas 0.60 º·"º n.60 0.60 0,1.2 
HORTIGRANJEIROS kg 
Tomate 1.00 n.ao 1 20 
Batata inglesa 1.40 0.80 0 80 
Cebola O 80 O 80 O,RO O 'lO 
Cenoura q5 n 5 
Banana Nanica 0.70 0.65 0.9( 

Pesquisa de Preços nos Açougues-Caraco 
Superintendência Nacional do Abastecimento SUNAB/OEMS-Departaoento de 

quisas de Estudos de Mercados-DEPEM-Delegacia Regional de Mato Grosso Do~ 
Pesquisa Realizada em 09-01-95 

PRODUTO AÇOUGUE SÃO JORGE AÇOUGUE SANTA IN 

l). • 

·m€ 

CARNE OE li! • 2.50 2.50 
CARNE DE 2!! 2.30 2.10 
CARNE MOIDA DE 13 2.50 2.50 
CARNE MOIDA DE 2!! . 2.30 2. 10 
FIGADO 0.80 1.00 
COSTELA 1.50 ·l.50 
LINGUIÇA MISIA 2.30 2.70 
RABADA o.ao 1.00 
CORAÇAO 1.20 1.00 

POSTO PORTEIRA LTD 
Lubrificantes 

Filtros 
Troca de Óleo 

Transporte 

Av. Brasil, s/nº 
Fone: 495-1146 



JORNAL TRIHUNA DA FRONTEIRA DIÁRIO REGIONAL 

MULHERES NO ROIARY E OS 
RER.EXOS NA CASA ,a AMIZADE 

Estamos à vontade pa- düvfda que certamente " 
ra discutir o assunto,Já de muitos: as missões - 
que o noso clube fof o ão diferentes, 
prImfro a admitir mulhe As rotarianas tem por 
res, Ma, val a pena re meta o nerviço e as e­ 
fletir se o Ingresso de nhoras de rotarianos poe 
companh.Iras não prefudL suem como lema o c1oBção: 
ca o indumento ,, o fun - Ambos percorr m cominho• 
clonnmento da Casa da A diferentes, mas, o obje­ 
mfzade, . tIvo é um ó; o de conse 

A Associação de Senho uIr um mundo melhor a: 
rns d RotorJnnoa come - trovéa do ocrivco e da 
çou em Bauru, em 1,938 , doação. 
~ron11fonnondo scrvlco em Vale dizer que, d1an­ 
caridade,distribuindo- te dos nossos Clubes, os 
nmor, carinho e dedica - esposas de componhe.lros 
ciio aos menos aquinhoa - são indispensáveis aos - 
dos pela sorte; é um tra serviços que prestamos e 
bolho que dura até hoje: talvez, se nõo houvesse 
sempre rcnlizodo com de~ umn Associscõo próprio , 
tnquu. . estariam injustamente - 

Imaginemos que t9dae relegadas o segundo pla­ 
as esposas de companhei- no; principalmente po~ 
roo decidissem, que dndo que muitas, seguindo o 
momento, passar a inte - regulamento, não seriam 
grar o Clube como só aceitas como sócios, por 
cios-é absurda a hlpóte: não exercerem uma profis 
se, mas, reflete o meu são de classificacão va: 
pensamento: como ficaria gn nos Clubes. 
a Casa da Amizade? A Associação de Senho 

Folheando a Cartilha - roe de Rotarianos é enti 
Rotária, pude tirar uma dade com seu funcionamen 

Comentando 

1 

' i 

Jot.agê nos Bairros 
VIAÇÃO MOTTA DISCRIMINA PASSAGEIRO DE 

BELA VISTA! 

Um absurdo digno do nosso mais veemen 
te repúdio está acontecendo com os passa 
geiros que de Bela Vista viajam para São 
Paulo pela Viação Motta. 

Segundo informacões do agente local,o 
Sr. Rosalino Lino, quando acontece da 
agência local vender apenas UMA ou DUAS 
passagens para são Paulo e o ónibus que 
sai de Bela Vista, não conseguir, por 
qualquer motivo, chegar à tempo de fazer 
a baldeação com o ónibus que vai de Pon­ 
ta Porã, o passageiro é obrigado a per - 
noitar em Ponta Porã. 

t preciso alertar as nossas autorida­ 
des para que alguma providência seja to­ 
mada, pois, sabe-se que a linha concedi­ 
da à Viação Motta é Bela Vista a São Pau 
lo e por essa razão, o passageiro que to 
ma o ónibus nesta cidade, tem o direito­ 
assegurado de não ter a sua viagem inter 
rompida. - 

Se a linha é deficitária e a empresa 
não pretente respeitar o direito do usuá 
rio, que deixe o lugar para outra qual= 
quer e desocupe o espaço,para que outra 
empresa,. mais responsável, faca o servi­ 
ço! 

A Cámara Municipal de nossa cidade, - 
tem o dever de conhecer o assunto e cer­ 
tificar-se dessas informações, mobili-1 
zando então os órgãos competentes para - 
que tomem imediatamente uma providência. 

A sociedade belavistense não é nenhu­ 
ma "marionete" para ser manejada e dis 
criminada por quem quer que seja! - 

Quem compra passagem em Bela Vista, - 
tem que chegar em são Paulo no horário - 
previsto.tum direito assegurado. 

-Com a palavra as nossas autoridades! 
O CONSUMIDOR PERDEU!Q..' 

A SUNAB ACABOU. 

MA!r: UMA VEZ to tondicionado ao funcl 
onamentp do Clube, tas , 
é u 1défa brilhante as 
muIleres ingressarem nes 
a Associaçao apenas com 

a condição de serem espo 
sas, 

Hoje, todos e preocu 
pnm com o lugar que as - 
mulhers, que se desta- Vários familiarco co::iparecc- 
ca:n profissionalmente ram: a orgulhos a mamãe Leda, os 
vão ocupar, mas, poucos avós Tiby e Olimpya, os tios:Ga 
se lembram de enaJar " ribaldi, suely e Ana Maria, os 
nos grandes empreendimen irmãos: xande, Pedro Henrique e 
toe aquelas que estão cm a namorada Moa, e Júnior, os 
casa, se dedicando aos primos: Laura, Duda e Jean Pier 
maridos, aos filhos e d re. Enfim foi uma alegre e fe 
família. O Rotary fez i.!!_ liz comemoração entre familia - 
ao e, certamente, porque res pc la Formatura de ma is umn - 
é inerente à "esposa" o filho de Bela vista, Sucessos é 
Ideal de Servir. 0 que lhe desejamos! 111 

Não digo com isso,que FELICIDADES 
aquelas que se ocupam cm 
tarefas extra-domésticas 
não se dediquem à famf - 
lin, mos, temos que reco 
nhecer .que quem o faz - 
com exclusividade tem ge 
ralmente melhor desempe­ 
nho, 

Vale ressaltar a Ca­ 
sa da Amizade não tem 
vínculo direto com o Ro 
tary Cluh; assim, tem au 
tonomia suficiente parã 
eleger qualquer uma de 
suas sócias, de acordo - 
com o Registro Interno, 
para ocupar os cargos de 
Diretoria - a mulher do 
Presidente do clube não 
será obrigatoriamente a 
Presidente da Casa da A­ 
mizade, pois, nem sempre 
marido e mulher têm as 
mesmas aptidões, tendên­ 
cias e o mesmo interesse 

• para o fiel cumprimento 
de suas tarefas. 

Agora, podemos exami­ 
nar o outro lado da moe­ 
da; se a mulher ''esposa'' 
não tivesse como se asso 
ciar ao clube, como ficã 
riam as mulheres de bri: 
lhantismo profissional - 
que, não sendo esposa 'de 
rotarianos, quizessem - 
trabalhar? Será que se 
ria justo excluí-las?Clã 
ro que não! Tanto isso 
verdade que o Rotary, ho 
je, as admite como sóci: 
as e tem se benef.iciado 
com o seu trabalho. 

Sem dúvida! Por mais 
que caminhe a humanidade 
rumo ao futuro, sempre - 
haverão esposas e sempre 
haverão expoentes profis 
sionais femininos - cadã 
Ulll.'.l em nossos Clubes, de 
vidamente classificadas­ 
e lotadas em posição de 
destaque. Todas possuem 
funções de extrema impor 
tância. Uma não substi = 
tui a outra, ambas se 
completam; não se atrope 
lam, elas se solidar! = 
zam7. 

No Manual Rotário, pa 
rofrasearam Victor Hugo 
assim: "Se o Rotary mere 
ce um lugar onde terminã 
a terra, a Associação de 
Senhoras de Rotarianos - 
deve sei entronizada·on­ 
de começa o Céu". 

Acrescento a esse pen 
sarnento uma opinião pes= 
soal: as rotarianas, de 
fato, dão vida a idéias 
dos rotarianos que, cã . 
entre nõs, poderiam mui­ 
tas vezes nem sair do 
papel!. 

a 
Oi nossos parabéns ao Jovem 

1 arco An onío f,ourcnro P lr:ii•'ri, 
filho de Pedro Palmiéri (in me­ 
morian) e Leda, pela sua forma­ 
tura em Prud nte, no Curso do 
Direi o nos dias 1l e 12 pp. 

Aos 
14/1 - 
15/l - 

DE BELA VISTA 

aniversariantes: 
Dr. Cachito 
Maísa Escobar Azevedo 

15/1 
1 / l - Sra 
14/l - An Krin 
ques. 

NO DIA lG 

Recebi uma ligação d cau 
Grande d Sra. Ev. Antunes M 
carenhas que deixou-me super 
liz: o filhote Victor Hugo peu. 
sou no Vestibular p Comunta 
cão Social com ênfase mm Publ. 
cidade Marketing, no D. Bos. 
co. /\ primeira prov idcncia 
amigos ao cumprimenta-lo- cal, 
lo "zerado". Parabéns de todG 
que torceram pela sua vitórhl! 

1 O PILHÃO 
Ivaldo Júnior estará 

pando nos dias 20, 21 e 
sua Formatura em Processamente 
de Dados (CESUP). Denejamos ,:· 
Lo sucesso na profissão que e­ 
colheu!! 1 ! 

A leve impressão que ficou para o con 
sumidor belavistense é que perdemos a a 
talha! - 

Pelo que fomos informados o escritó - 
rio da SUNAB fechou suas portas em nossa 
cidade, deixando-nos a constrangedora im 
pressão de que foi "vencida" por "aque :: 
las forças ocultas", que às vezes apa­ 
recem em prejuízo dos pequenos e à favor 
dos mais poderosos. 

Isto implica dizer, que o consumidox: 
belavistense encontra-se de novo, entre­ 
gue à própria sorte e literalmente nas - 
mãos dos mais ambiciosos. 

De nossa parte e com o total apoio da 
diretoria da "Tribuna da Fronteira" va 
mos gritar por providências e se for pre, 
ciso vamos à capital do Estado pedir prÕ 
vidências. - 

Antes de tudo é preciso que a direção 
daquele importante órgão mande para esta 
cidade, alguém que seja desvinculado dos 
meios políticos e que acima de tudo te, 
nha forca legal :'i,)ara vencer as "forcas-, 
ocultas". 

SINDIÇ,1110 RURIL OMOYE I 

REUNIDO SOBRE OSUL 1 
No próximo dla 19, quinta-feira, no Grêmio Pedro Rufino, co~ lníco à~' 

09:00 HS, o Sindicato Rural de Bela Visto, em pnrcerl.1 com o SEB~E, agé:n-j 
eia local do Banco do Brasil e Receita Federal, promove uma reunfao de trt 
balho para discussão dos mais diversos assuntos relacionados ao MERCOSL e 
que dizem respeito diretamente a atuaçiio dos m.'.lis diversos setores de at!­ 
vidade dentro do Mercado Comum do Cone-Sul, cujo tratado entre Brasil, ~ 
raguni, Argentina e Uruguai começou a vigorar no d 1a 1g de janeiro do cor­ 
rente ano. Todo a courIdade Belavistense está convidada a participar des­ 
sa importante reunião,que já vem despertando o Interesse dos profissionais 
libe:nis, pecuaristas, empresarios, comerciantes, advogados, etc ... As~ 
criçoes podem ser feitas no Sindicato Rural ou na Secretaria do Grêmio Pe­ 
i:3 Rufino. Maiores Infor.ações pelo telefone: 439 - 1062. 

REMIO PEDRO RIJPDIO 

NOITE DO HAVAI 

DIA: 21/JA?,1:[R(l OE l.995 
HORAS: 2.J:00 

NR NISICAL SO 
HEsis 

SÕC!OS: RS - 50,00 
NO SÓCIOS: RS - 70,00 

Educar é trabalho sério para se e • . :r rerto por gente experiente, 
num processo longo de respeito, liberdade e disciplina. 

Esta é a proposta do Ce_ntro Educicional Maria Auxiliadora, 
uma escola com metodo Piaget e A"- • M . • • suar1a tontessor 

e máximo de 25 alunos por sala de aula. 

EMA CENTRO EDUCACIONAL MARIA AUXÍLÍÍóRÀ 

7e, • 
±io 
sita: 
"3 

• Da pré-escola à 4Q Série 
• Área de recreaç~ 
e quadra ãe a±dá.",P, py-ground 
As . "" esportes. 

e ssistência pedagóg; s1ca extra aula 

A PARTIR DE 01/l 
Rua Gal. Soares da R h94 

cs 7ó2soo"E?0;1e- 439-1254 
ela Vista - MS 
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